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O amendoim (Arachis hipogaea), é uma planta
herbácea anual, mundialmente reconhecida por ser
uma rica fonte de proteína, contendo em seus grãos
aproximadamente 20-25% de proteína de alta
qualidade e 45% de óleo comestível (GODOY, et al.
1999).
Por se tratar de uma oleaginosa mundialmente
cultivada, programas de melhoramento vegetal,
incluindo-se as técnicas biotecnológicas, vêm sendo
utilizados no desenvolvimento de diversas cultivares.
A cultura de tecidos é uma parte da biotecnologia
que na atualidade tem rápida evolução. A
micropropagação in vitro oferece condições para
obter plantas de difícil propagação e de ciclos de
vida longa, em um menor espaço de tempo do que o
melhoramento convencional. Além de que, uma
eficiente regeneração in vitro protocola a
compatibilidade com os métodos de transformação
genética, que podem ser muito utilizadas no
desenvolvimento de amendoins trasgênicos.
Objetivou-se com este trabalho, induzir o
superbrotamento na cultivar de amendoim BR-1,
observando-se a regeneração de plântulas a partir de
três tipos de explantes, determinando o melhor meio
nutritivo suplementado com hormônios em
concentrações e combinações diferentes, para o
superbrotamento.
Sementes da cultivar BR-1 de amendoim foram
desinfestadas quando inicialmente mergulhadas por
um minuto no álcool a 70% e posteriormente
imersas em solução contendo hipoclorito de sódio a
1,4% por 20 minutos e a seguir, enxaguadas 4
vezes em água bidestilada estéril, onde ficaram
imersas durante 4 horas; posteriormente, essas
sementes foram inoculadas em tubos de ensaio
contendo 10 mL do meio MS (MURASHIGE &
SKOOG, 1962) para formação da planta matriz;
após o seu desenvolvimento, foram separados e
excisados os explantes: epicótilo, folículo e gemas
cotiledonares, os quais foram inoculados em tubos
contendo o meio MS suplementado com
combinações dos hormônios 6-benzilaminopurina
(BAP) e ácido ∝-naftalenoacético (ANA), nas
concentrações 0,0; 5,0; 10,0; 15,0; 20,0 mg.L-1
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BAP na presença ou não de 1,0 mg.L-1 ANA em
frasco de cultivo. Empregou-se um delineamento
experimental inteiramente casualizado com 10
frascos por tratamento. Utilizaram-se três explantes
por frasco, no caso do folículo e epicótilo, e um
único explante, em se tratando da gema
cotiledonar. Após 60 dias, os explantes foram
avaliados utilizando-se o critério NGE (número de
gemas por explante). Só foram considerados
superbrotamento os explantes que apresentaram
mais de 2 brotos, sendo estes, logo em seguida,
transferidos para um meio sem hormônio, para o
alongamento dos brotos.
A variável número de brotos/explante foi submetida
a análise da variância e as médias dos tratamentos
comparadas pelo teste de Tukey a 5% de
probabilidade. Utilizou-se a transformação y= 1+x
para a estabilização das variâncias dos erros
experimentais (GOMES, 1985).
O resultado obtido para o explante folículo foi a
ocorrência de formação de calos, sem induzir a
formação de brotos. O meio que induziu a formação
dos maiores calos continham BAP (10 mg.L-1) +
ANA (1,0 mg.L-1), com os quais se obtiveram 80%
de formação de calos grandes. No caso do epicótilo,
onde ocorreu também apenas a formação de calos,
os melhores resultados foram obtidos com BAP
(5 mg.L-1) +ANA (1,0 mg.L-1) com 87% de
formação de calos grandes, sendo este um meio
com baixa concentração de BAP e presença do
ANA. Este fato se deve provavelmente à presença
de uma citocinina, que juntamente a uma auxina em
baixas concentrações, resultam em uma rápida
divisão celular, estimulando a formação de calos,
que continuam a produzir células indiferenciadas
(RAVEN et al. 1996). ALMEIDA et al. (2001) em
estudos com a cultivar pernambucana de mamona,
obtiveram produção de calos em meio MS
suplementado com as citocininas BAP, CIN ou 2iP e
a auxina ANA, sendo os melhores resultados
provindos do meio suplementado com 1 mg.L-1 ANA
e 2 mg.L-1  BAP.
Os resultados provenientes do explante gema
cotiledonar estão apresentados na Tabela 1,
observando-se a significância para cada tipo de
tratamento utilizado. Ao se utilizar os hormônios 6-
benzilaminopurina (BAP) na presença de ácido
naftalenoacético (ANA), obteve-se um maior
número de brotamento para o explante gema
cotiledonar, a partir de 10 mg.L-1 de BAP+1,0 mg.L-1
de ANA. Os meios de cultura suplementados apenas
com o hormônio BAP (5,0; 10; 15 e 20 mg.L-1)
resultaram em um menor índice de brotações que os
demais, além de não apresentarem diferenças
significativas entre si. KANYAND, et al (1994), ao
estudar a regeneração de amendoim in vitro
utilizando o hormônio thiadiazuron (TDZ) nas
concentrações de 0,5 até 50 mg.L-1 e os explantes
hipocótilo, cotilédone, internodal, folha com pecíolo
e folha sem pecíolo, obteve uma alta freqüência de
regeneração, com uma maior formação de brotos
em concentração de TDZ de 0,5 até 30 mg.L-1.
Conclusões
• Gemas Cotiledonares de amendoim cultivar BR-
1fornecem brotos quando cultivados em meio MS
suplementado com BAP;
• O número de brotos fornecido pelas gemas
cotiledonares em meio MS é maior quando
adicionado também o hormônio ANA, além do
BAP;
• Dentre as combinações dos hormônios BAP e ANA
estudadas, a que fornece maior número de brotos
por explante para gema cotiledonar contém
10 mg.L-1 BAP + 1,0 mg.L-1 ANA;
• Dentre as combinações dos hormônios BAP e ANA
estudadas, a que fornece maiores calos para o
explante folículo contém 10 mg.L-1 BAP+
1,0 mg.L-1 ANA;
• Dentre as combinações dos hormônios BAP e ANA
estudadas, a que fornece maiores calos para o
explante epicótilo contém 5 mg.L-1 BAP +
1,0 mg.L-1 ANA.
Tratamento Nº brotos/explante1 
T0- MS 1,51 e 
T1- MS + 5,0mg.l-1 BAP 2,33 d 
T2- MS + 10mg.l-1 BAP 2,73 bcd 
T3- MS + 15mg.l-1 BAP 2,45 cd 
T4- MS + 20mg.l-1 BAP 2,65 bcd 
T5- MS + 5mg.l-1 BAP + 1,0mg.L-1 ANA 2,78 bcd 
T6- MS + 10mg.l-1 BAP + 1,0mg.L-1 ANA 3,30 a 
T7- MS + 15mg.l-1 BAP + 1,0mg.L-1 ANA 2,87 abc 
T8- MS + 20mg.l-1 BAP + 1,0mg.L-1 ANA 2,97 ab 
Ftratamento 20,65** 
CV%                                                                              13,39
 
Tabela 1. Valores médios da indução de número de
brotos por explante, referente à gema cotiledonar da
cultivar de amendoim BR-1, conduzida em diferentes
meios.
Médias seguidas pelas mesmas letras não são significativamente diferentes
entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
** Significativo (p<0,01) pelo teste F.
1Dados transformados em y = .
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